
MATILDE

ROSA

ARAÚJO

Nasceu em Lisboa em 1921. Licenciou-se em

Filologia Românica na Faculdade de Letras da capital

e cedo começou a lecionar, percorrendo várias escolas

de norte a sul do país. Colaborou, com frequência,

em jornais e revista
s, escrevendo artigos de temática

diversa, da pedagogia à cidadania, marcados por

uma linguagem substantivamente humana. Em 1957

publica o seu primeiro livro
 para crianças - “O

 Livro

da Tila” - q
ue nos oferece um olhar pleno de ternura

sobre o mundo infantil; n
as obras que se seguem

encontramos uma grande comunhão com as crianças

pobres e desfavorecidas, a quem dá a mão na procura

de um mundo mais justo. Com uma sensibilidade

extrema, ora recorrendo ao discurso líric
o, ora

explorando a narrativa, a autora oferece-nos quadros

de grande delicadeza, onde a infância é celebrada

como Futuro e se constitu
i espaço de Verdade. Sem

qualquer tipo de cedência, os se
us livr

os primam pela

qualidade literária; os prémios recebidos, com especial

relevo para os da Fundação Calouste Gulbenkian

(pelo conjunto da sua obra, em 1980, e pelo livro
 “As

Fadas Verdes”, e
m 1996), provam o reconhecimento

público de uma escritora que marcou a segunda

metade do século XX.
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Meninas pobres, tão pobres,
São tão pobres, que ao vê-las,
Meus olhos, que são de cobre,
Têm a luz das estrelas!”
     Quadra Sozinha, in “O livro da Tila”
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